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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,790
(+ 0,53%)

27/fevereiro 5,828

28/fevereiro                                5,916

5/março 5,756

6/março 5,759

Bolsas
Na sexta-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/2                     5/3              6/3 7/3

122.799 125.034

0,52%
Nova York

Euro

R$ 6,279

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

PIB

País cresceu 3,4% em 2024
Segundo analistas, no entanto, o desempenho em 2025 vai ser menor, com previsões de alta girando em torno de 2% 

A 
atividade econômica 
brasileira desacelerou no 
último trimestre de 2024, 
o que resultou em cresci-

mento de 0,2% — menos da me-
tade do esperado pelo mercado. 
Com esse resultado,  o Produto 
Interno Bruto (PIB) do país en-
cerrou o ano com crescimento de 
3,4% na comparação com 2023. 
Em valores nominais, o PIB, que 
é a soma de tudo o que o país 
produz em bens e serviços, che-
gou a R$ 11,7 trilhões.

O dado também ficou leve-
mente abaixo das estimativas do 
mercado e do governo, que che-
gou a cogitar alta de até 3,7%, 
mas indica o melhor desempe-
nho das contas nacionais desde 
2021, conforme os dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

De acordo com os dados do 
IBGE, os principais motores pa-
ra o desempenho do PIB no ano 
passado vieram, do lado da ofer-
ta, dos serviços e da indústria, 
que cresceram 3,7% e 3,3%, res-
pectivamente, em relação a 2023. 
Enquanto isso, a agropecuária, 
que deu uma forte contribuição 
no PIB de 2023, encolheu -3,2%. 

A arrecadação de impostos cres-
ceu 5,5% e ajudou a ampliar o 
valor adicionado de riquezas do 
país ampliando a participação 
no PIB de 14,5%, em 2023, para 
16%, em 2024.

Consumo

Pela ótica da demanda, o con-
sumo das famílias e os investi-
mentos, medidos pela Forma-
ção Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
foram os principais destaques, 
com expansão de 4,8% e de 7,3%, 
respectivamente, na mesma base 
de comparação.

Analistas lembram que a taxa 
de investimento, de 17% do PIB, 
cresceu em relação aos 16,4% 
do PIB registrados em 2023. 
Contudo, esse patamar ainda 
está abaixo dos índices acima 
de 20% do PIB computados en-
tre 2009 e 2013.

De acordo com analistas, o 
aumento da renda das famílias, 
devido à melhora no mercado de 
trabalho, e estímulos fiscais, co-
mo o Bolsa Família parrudo e o 
aumento real no salário mínimo, 
são algumas das razões para que 
o consumo das famílias apre-
sentasse o maior crescimento 
desde 2011. Mas, a escalada dos 

juros e a persistência da infla-
ção fizeram esse indicador re-
cuar 1% no 4º trimestre, acen-
tuando o processo de desacele-
ração que deverá se estender pa-
ra 2025, ano em que o PIB pode-
rá crescer menos de 2%, confor-
me algumas estimativas.

“A economia está desacele-
rando e não podemos descartar 
queda de PIB no segundo semes-
tre deste ano”, alertou a econo-
mista Alessandra Ribeiro, sócia 
da Tendências Consultoria. Ela 
esperava alta de 0,4% do PIB de 
outubro a dezembro. “Esse PIB 
mais fraco mostra que a desace-
leração é maior do que o espe-
rado por conta da queda da de-
manda. Isso indica que o consu-
mo das famílias e os investimen-
tos tendem a ser mais fracos ao 
longo deste ano, como reflexo da 
política monetária e do merca-
do mais tenso devido à percep-
ção de risco maior no cenário 
externo”, explicou.  “Esse cenário 
apenas está chancelando o movi-
mento de aumento da Selic que 
vem sendo conduzido pelo Ban-
co Central”, acrescentou.

O BC vem elevando a taxa bá-
sica de juros, a Selic, que hoje 
está em 13,25% ao ano e pode 
encerrar 2025 em 15%, segundo 

estimativas do mercado.
A economista Silvia Matos, 

coordenadora do Boletim Macro 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), lembrou que, apesar 
do crescimento considerado for-
te do PIB em 2024, acima do cres-
cimento potencial, isso vem con-
tribuindo para a desancoragem 
das expectativas de inflação, que 
não param de ser revisadas para 
cima e seguem acima do teto da 
meta, de 4,5%.

Matos também reconheceu 
que o aumento de 4,8% do con-
sumo das famílias em 2024 supe-
rou as estimativas e agora, haverá 
um cabo de guerra entre a polí-
tica monetária e a política fiscal, 
se o governo resolver manter es-
tímulos para evitar a desacelera-
ção que está em curso. “O custo 
para conseguir reduzir a inflação 
tende a ser maior e vai ser um 
problema ao longo deste ano e 
do próximo, que tem as eleições 
presidenciais”, alertou. 

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, é categórico 
ao avaliar o desempenho do PIB 
de 2024 e avalia que a desacele-
ração de 2025 está convergindo 
para uma alta do PIB entre 1,5% 
e 2%. (continua na página 8)
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Neste Dia Internacional da Mulher, é com muito orgulho que a 
PaulOOctavio homenageia a força feminina que hoje empresta 
seus nomes aos nossos edifícios, trazendo sua história, sua força 
e dedicação para o dia a dia dos brasilienses. A cada uma de 
vocês, nossas homenagens e gratidão pelos exemplos de coragem, 
determinação, talento e ousadia em tudo que realizaram.

Nossa homenagem ao Dia Internacional da Mulher.
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